Pre 


da asulgmatora 


CONSELHEIRO MORAES CARVAL] 
Prsiokere a Juvra o Cuabtro Purnico 


ão da copa 
cessão Wiliams la 


Nestes casos 
todos são poi 
differentes os 
que multa vez se 
inflammam. To 
dor deitam sus 
calculos: uns 
para perder o 
menos possivel, 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Foram dez dias todos eles dedicados é polínca 
Verdade seja dita: a não ser queixas sobre o tem- 
pô &, em Lisboa, as zarzuelas, e companhia Iy- 
ca, outros aisumptos não houve. 
intão discutiuse. À vontade o que por ahi se 
passou, o que se passou lá por fd: política de 


Casa e política com os visinhas. outros para 
Nas camaras andou em discussão o armamento — apanhar miga 
do exercito, os jornaes falaram do contracto Wil- has. 

Se não se ha- 


liam e do emprestimo, 
Ega de solo a materia é toda ela de impor 
ncia, pois que. se tratava de dinheiro. 

Ora De tolos é mbido que é sempre esse as- 
sumpto que mais consegue eraltar ou animo. Ox 
man ndlrents Uma eleição, o que cuviado 

es Como regenerador, progressista ou re- 
publicano, encolhem indiferente ds ombros, oi 
que io sabem nem sequer que existe 0 e”. Jogo 
ranco e julgam que 0 2; Hintae odeia de morte 
o sr José Lúciano, todos emfim que até ao pro- 
prio barbeiro só dão tm ouvido distrahido, ela se 
iratando do que quer que seja que lhes possa 


ar em 
n'estes 


pol 
dis! 

Os viciosos 
memo das ebr- 
tes, tiveram um 
ano cheio, Es- 
dos de maio. é 
aínda à genteen- 


teressar a bolsa, logo parecem outros, criam alma ras de inverno, 
nova com pasmosa energia e mettem sua colhe- — nos portaes do 
rada nas discussões, Chiado, depois 

Foi o que nestes dias aconteceu. Tudo o que — da sessão da ca- 


se discutia, todas as novas que surgiam, mais ou 


menos iam bater nesse famoso assumpto: orga- à q 


citar a eloquen- 


[28º Amo 


20 DE MAIO DE 1903 


compra de armamento, relatorio e projecto de lei 
para um emprestimo 


CONTA foluno — 1º 41% | Eednoção 5 Atblios dl rara o Amin atra 
Aa pude 

erpaidaça 

nã 

e 


cia, à hora da sobremesa, nas mesas redondas dos 
hoieis, 

Desta vez, encontram mis numerosas é atten- 
tas galerias” 

Folgam ells, e folgam os joraues políticos, 
para 63 quaes 6 verão é muita vez duro inverno, 
Mas ainda a política de casa deu, ha poucos d 
muito que falar com a inauguração do novo cem: 
tro regenerador liberal, em cuja primeira sessão. 
o ar. João. Franco Caútelio Branco. apresentou, 
pumeroxo auditrio, O. programa da sua po: 
Vê:se que o sr. João Franco tem um 
bem constituido é já forte, contra o qual hiode 

barer-se com energia 05 chamados rotativos, 
inauguração do centro, figurando entre 08 86 
membros gente importantissima de todas as clas- 
ses, velo desfazer” duvidas que sinda pu 
exis sobre a valor do pardo novo, cája 
ão assumia um homem a quem nihguem póde 
Regar dotes de ala inelli 4 
enham para bem, é O desejo dos que aínda 
“um "bocadinho as coisa da nossa terra a 


rtido 


ii 
Sia E 

or é quando das discussões. que por ahi 
vão, dx eccos ho de chegar á fóra que é 
ivo então muito maior cuidado nas lit 
são tão faceis esquecimentos e desmentidos, O 
peor. são conclasôns que se tiram de factos nal 
Averiguados e que Jogo so publicam e a que se dá. 
maior fé do quê merecem. 


HO 


inhia que hade explorar a con. 
do financeiro do projecto para 


de dezoito mil contos. 
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O OCCIDENTE 


Na camara dos pares, o sr. João Arroyo refe. 
riucão 2 casos que be passaram com a Rainha Se. 
ahora D. Amelia em Livorno, onde não fi cur: 
a pelas autoridades, chamadas à Roma, 
o Encontrou o cruzador que (az serviçã 
aquele porto e que na vespora sahira para'o 
mar com todas as canhoneiras a esquadrlia Re. 
Teriu-se depois ao que em Paris se passára e do 
gE js ia de nao Baer querido & Ria de 
ortugal,ãob o pretexto de seu incognio, receber 
a visita do Presidente da Repubik 

O caso à que se referiram jormaes francezes, 
que hoje. se sabe haverem sido mal informados; 
foi, como é claro, commentadissimo 

“ho sr. João Arroyo respondeu 0 ar. Ministro 
dos “Negocios. Estrangeiros, assumindo par 
chancelárias todas as responsabilidades dos fastos 
é aasegurando. que nenhum acontecimento deve 
agradavel, nenhoma dificuldade surgiram na via- 
FE eta migas ocogto, comb o desejou à 

inha Sra DE Amelia, Assegurou mais que não 
havia fundamento nenhum para 08 boatos que 
circularam. 

Eis como o facto é contado: 

Por motivo de doença de sua mãe, o sr, Loubet 
teve de retirar de Paris para Montar, encar- 
regando o ar, Deleasê “de mamlestar À sr D) 
Amélia o seu desejo de lhe apresentar pessoal: 
mente seus respeitos. 

O ár Loubet foi recebido pela soberana portu- 
guexa no dis 13, pela uma hora da tarde, O pre 

dente a ee carruagem abérta, acompanhado 
lo general Duboi 
'Demorou-se. meia hora conversando com a Rai 
an, que depot o acompanhon até & porta d 
ala 

A Vista do presidente foi imediatamente poga 

elo nisto, do Portogal em Pari, sr Thomaz 
Roxo, que, acompanhado pelo sr, Conde de Fi 

ueiró o procurou, esse mesmo dia, no Elystu, ds 
Reis horas da tarde: a 

O 8r. Loubet mandou offerecer 4 Rainha os 
seus camarotes na Opera e no theatro francez. 

E devéras para esdlmarmos que por sta fóema 
se confirmamem as palavras do'sr, AVenceslão de 
Lima na. camara, dos pares é que da viagem da 
152 D. Amelia e da de veus filhos, já de regresso, 
Portugal não tenha venho que elditarses 


S. M. À RAINHA D. AMELIA IN 


sueste é O noroeste, era uma coisa nunca vista 

que assuitava as velhas € irritava os lavradores. 
Foram se às movens; o cêo e o Tejo formam 

vma ametista gigante. Voltou lhes a alegria e à 

nós tambem. do 
Falemos então de coisas alegres. 


TEIXEIRA LOPES 


Realisou-se, ha dias, 0 jantar que varios amigos. 
ofereceram ao nosso grande esculptor Antonio 
Teixeira Lopes, uma das mais puras gloria 
artisicas de que poringuezes se possam. or- 
gulhar. Na ultima exposição o puderam reconho- 
cer 05 ainda duvidosos. O auctor, que desde o 


RROGANDO UMA CREANÇA 


TUBERCULOSA NO HOSPITAL DE ORMENSON 


Como é sabido, uma das razões por que a srt 
D, Amelia desejou visitar Paris, foi para, por seus. 
proprios olhos, conhecer os melhoramentos que 
nos hospitaas se teem introduzido a bem dos tu. 
derculosos. Numa d'essas visitas conheceu a irmi 

dida, de que o Presidente da Republica lhe 
falára com o maior elogio, « que já condecorára 
coma legião d'honra, o foi agora com o habito 


está desfeita uma nuvem que parecia 
carregada de amenas. 
Deslez-se, quando te desfez a deste céo de 
majo, que esteve em risco de perder seus creditos. 
eram. aquellas trovoadas de que o doce 
mex de mei ia ava, que dararam meia bora 
juando muito, como zahga de creança pequena, 
que aínda tem lagrimas nos olhos e jÉ a bora ld 
dorri graciosa, Nada disso. Eram céos e fios de 
dezembro, e o catavento a teimar 


entre O 


Caim e a Viuva se tornára celebre, não deixára 
de caminhar na senda da arte honestisima emque 
tentára os primeiros passos. O que lhe deu maior 
nome na exposição universal de Paris, pudemos. 
agora admirar é saber como foi just 
cepcional recompensa que lhe concederam. 
maior prazer d'arte do que parar em frente 
estatua da Historia, d'aquelle Santo Iyidoro, que 
parece querer vor da terra, daquela crcancinha 
que nos encanta 

Hontem foi a homenagem so excilptor, dmanhã 
outra divida pagaremos de gratidão prestand 
outro genial artista, a Raphael Bordallo Pinhei 

A Associação dos jornalistas offerece lhe um 
album em que colaboraram muitos dos mais en, 
thusiastas admiradores d'aquelle talento privili- 
gado, que se ter manifestado plorioso em tantos 
ramos darte. Collaboraram na homenagem artis- 
tas, homens de letras, jornalistas, todos aqueles. 


RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 


ue, alguma vez, perante a obre de Raphael senti- 
uma commoção, sentiram, como que por uma. 
a magica, vibrar o peito um enthusiaçmo. 
uma gloria falemos. ainda. A dezoito de 
meio, em plena primavera, fez annos a Emil. 
Candida a gloriosisima actrle Sabem quantos?... 
e at O 
uerida velhinha! Quanta vez nos commoveu 
comeu tlencol Porsa unos grado cache 
como bençam sobre os seus cabellinhos brancos. 


João pa Cana. 


NANA 
Uccoco torce cce cocuecelcilss 


AAA AAA AAA AA 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO MONAES CARVALHO 


Registando gostosamente a nomeação de con- 
selheiro «Estado com que foi opraciado por 
carta regia de 7 do corrente o sr, conselheiro Al- 
derto Antonio de Moraes Carvalho, ilustre mi- 
nistro d'Estado honorário, actual vice-presidente 
da camara dos pares e presidente da Junta do 
Credito. Publico, temos agradavel ensejo de pu- 
blicar o seu retrato. 

O sr: conselheiro Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho é filho do antigo estadista do mesmo 
nome, fallecido em 15 de abril de 1878, um habil 
jurisconsulto que foi ministro da justiça em 186o 
da 163, é a quem se deve, entre outros, o notavel 
decreto de 3 de janeiro de 1863, que regulou o 
provimento dos beneficios ecclesiúmticos 

Bacharel formado em direito pela Universidado. 
de Coimbra, d'onide saiu em 1873, vindo estabo- 
ecer-se como advogado em Lsbaa, o sr. conso- 
Mheiro. Moraes Carvalho começou a tua vida po- 
lt em 1881 sendo pela priméira vez eleito de= 

Je Vouzela. 


seni da just 
gocios eelesiaticos. Tendo o seu colega na faz 
conselheiro Marianno de, G 

ar de Portugal, indo a Pari 
negocios financeiros, ficou q sr. conselheiro Mo- 
raes Carvalho encarregado inter 
importante que as circumstancias d'uma 
aguda crise financeira tornavam devéras espinhosa, 

Dedicando-se sempre aos assumptos econom 
cos, muitas vezes tem 0 sr. conselheiro Moi 
Carvalho sido indicado para aquela pasta na lista 
de varios ministerios e suas recomposições. 

Em 1896 foi nomeado par do reino, tomando 
posse em 14 de janeiro do mesmo ani 

Na camara alta tem pronunciado alguns dis 
cursos importantes, sempre ouvidos com a maior 
attenção é apreço, Relembraremos o que ainda 
ha pouco pronunciou m'aquella casa do parlamento 
como leader da maioria, acérea da divida publica, 
no qual mais uma vez revelou o cuidado é apuro 
dos seus estudos sobre tal assumpto. São bem 
significativas as provas de consideração que tem. 
recebido como vice-presidente da referida ca- 
mara, a cujas sessões varias Vezes preside, como 
se vê registado nos extractos respectivos, 

Membro por mai de uma vez da Junta do Cre 
dito Publico, de que é actualmente presidente 
por decreto de a5 de julho de 1900, egualmente 


O OCCIDENTE 


Metcem sido cond o desempenho dota 
cargo, honrosas diainciões. vimementé o gra 
cio" goverio france com um elevado gras da 

jo Rica, Ne 

cultura 6 seu espirito reune 0 sr, conse- 
alheio Moraoe Carvalho es mis capreciaveis 
ualiddes de caracter que se revelam um trato 
Anlsaimo: vsgradavel. as lhano, que Justifcam a 
muita nyimpathia de que sa: 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDARE NACIONAL 
DE MELLAS ARTES] 


aigumas reproduções 

as Que fiararam na terceira exposição da 

Sociedndo Racional de las Arte, Que veem. 
7 do corrente, 


Ima paisauem de Christino, À vala do Carre- 
apresenta 


está exposição, E 
O oficial do rerimento do Maranhão é umaagua- 
sol ipreciavei de Sesinando Ribero Arthur & 
az parte da collecção de aguarellas representon-. 
do ilitares com uniformes amigos, resultado de 
es que seu autor tem fito 

sobre a historia do exercito portuguez, 


BOMURIROS VOLUNTARIOS DE LISDOA 


A jpSoRgsito das festas commemrativas das 
modificações porq 
gial da benemerita Associação dos Bombei 
Voluntários de Lisbon, realizadas no dia 26 de 
abril. findo, damos hoj rupo em que 
Sigáram alem dos Volumtarios, cujos nomes espe- 
ellicamos, dillerentes chefes e o commandante do 
corpo dos Bombeiros Municipaes de Lisboa 

As festas que foram dedicadas do sr. Conse- 
lheiro. Emygdio «Lino ida Silva e 4 imprensa da 
Lisboa, tiveram o seu inicio numa sessão so- 
lemne realisada no vasta sala da Associação dos 
Voluntarios, presidida pelo sr. Eduardo Ferreira 
Pinto Bastos, é dedicada principalmente d inau- 
uração do reirato do comandante dos Bom- 
eiros Municipass, sr, Conselheiro Lino da Silva, 
cujo nome prestigioso está hoje bem em eviden: 
cia entre tódos que pertencem não só iquelia 
corporação mas às suas congeneres do pais e do 
estrangeiro. 

Conjuntamente com o ret 
Iheiro Lino da Silva foram de: 


Matheus” GR 
“do seu om 


Lino da Silva, que deixou este honroso registo. 
dus seccão da divisão auxiliar, 
aFelicito-vos mais uma vez com todo o enthu- 
siasmo de bom camarada e amigo, E' inexcedivel 
em zelo, dedicação e enthusiasmo pelo serviço a 
corporação dos Bombeiros Voluntarios de Lisboa, 
À sua longa e honrosa folha de serviços torna-se. 
digna da consideração e respeito de todos que são 
es de comprehender à sublime missão que. 
á incumbida, missão toda de heroismo & 
de desinteresse, Honro-me, pois, com a sua ca- 
maradagem, tanto como com a sua amizades À 
todos um bravo | de satisfação e de orgulho». 
A? sessão solemne seguiu-se o exercício do siz 
acro de incendio, na praça do Duque da Ter- 
sob as ordens do respectivo. chefe, se. 


crescentar que a corpora- 

Lisboa, jo da 
visão auxiliar, foi digna de pela 
forma como executou o tes 


phases do persumido incendio, 


além do sr. Conselheiro Emydio 
os srs. Gomes da Costa, a * comimandante inte: 
tino dos Bombeiros Municipaes; Francisco Ro. 
drigues da Conceição, vice-inspector; Antoni 
Maria de Avelar, engenheiro da Camara Muni 


e assistiram, pal 
o da Silva, 


Fe secretas 
ria; Julio Cardoso, da contabilidade; João Baptista. 
Ribeiro, chete dos depositos; Frederico Carlos. 
Moniz, Chefe do corpo de salvados; muitos bom- 
beiros municipaes de Lisboa é volantarios de di- 
versas corporações. 


FAC-SIMILE DE UMA CARTA DE ALMEIDA GARETT. 
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us 


À 


e" Exposição da Socisdads Nacional de Bellas Artes S* Exposição da'Sociedade Nacional de Bellas Artes 


REETRATO DEE ND Mo BmJost Matta 


Bombeiros Voluntarics ds Lisboa 


OFFICIAL DO NEGINENTO. 
DO MARANHÃO 
A VALLA DO CARREGADO = João Ramo. Ceni oa Saya Ty Seia RO AV 


Cardoso — Joe L Romero Latina Coelho — Ernesto A. Gomes —Bsirda fires Lopes Junior — Pedro 


Henrique & Machado — Eduardo À, Macitira— Ertdlerico Pres Lopes Antooio Lo 
e jo Caros B. Pereira da Conta = Prederico taioo Aa À. Notre Ala == Francisco 


Rodrigues Ma Gosta — Arthur E, dos Santos — Bernardo O, Morgado — Guilherme August 
Rodritvs 4 Almeida = Arthur Pereira = Ricardo E Esteves — Atonio Apoliaco Re 


Fernando CG: Bento Francisco H Teves — Jo G. Eesrira Sião — Jsquim A Co 
Armando S, Trindade = Arthor Diart Pereira = Joné Coe ls-= Manoel bico ARS 


João G. Teiuira — Josquim Santos Arco — 


m jo Gomes Éspoto — Erejerizo E Pito Basto 
mel HosonioIniguez= Jogo € Pereira Carvalho io 


rali Kari da ir 


ue vel — Comelico Emo A VAGA Sat ne Buo 
een Siad EE 


Jagacey — Anton 


onseca Quinta — Edoarda Pires Lopes-—Erancico Rodrigues da Conceição. pa 
Ê É Ata Oliver 


Artur Prontes da Fonseca = João Cravo Lopes = Jul Antonio Cardoso Se A 


O OCCIDENIE 


Ao jantar que n/essa noite se realisou nas sa. 
las da antiga séde da Liga Naval, na Praça de 
Luiz de Camões, offerecido pelos Bombeiros Vo- 
luntarios de Lisboa ao sr, Conselheiro Lin 


Siva, estiveram og ss Jguncey, tenente Cr 
apes, Julio Cardoso, Rodrigues da Conceis 
duarto mto Bastos, Eduardo Macieira, Hen 


E 
rique Machu ete 
“Discursaram ao 10ast os srs. launcey, Lino da 
Silva, Guilherme Mai, Henrique Machado, Piato. 
Bi, Rodes da Concação, Lopes Cârdcio, 
oes e Guns 


Um trabalho portuguez 


7 para-raios por banda, 
Ão centro tem uma fiada com 3o alvos, é col- 
locados na parte inferior 5 barramentos parallelos. 
para communicação entre os socios e chameda 
para a estação; no meio destes barramentos estão. 
9 botão dê chamada o microphone é o auscul- 
tador, 

No meio dos alvos destacam-se duas alavancas 
uma que communica com a sineta de alarme que 
se acha collocada no Largo das Duas Egrejas, 
n'um dos postes da tracção electrica, e que serve 
para a chamada dos conductores que ali costu- 
mam estacionar; à outra com o dormitorio dos. 
mesmos, instalado no Largo do Barão de Quin- 
tella, onde era a antiga estação. 

Ná parte que fórma a moldura do quadro estão. 
collocádos dois que servem para avisar 

painhas electricas que 
sociado tem em sua casa ú cabeceira do 


E" digno de ver-se este magnifico aparelho 
telephonico, que tem merecido já os louvores dos. 
entendidos pela perfeição como está executado. 


— ao 


GARRBNT E A ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA 


(Continnado do numero antecedente) 


que se cantam as immarcessiveis glori 
Peraiueta, O Gama foi comtado por Camões; o 
lendário « indeciso vulto do canteiro portugues, 
do mestre constructor d'aquellas maravilhosas 
fabricas do pedra, concretizado n'um vulto, por 
ura, no pequenino busto do angulo da casa do 
pitulo da Batalha, achou em Herculano o seu 
cantor, ; 
Garrett, segundo nolo contam os biographos 
contemporaneos e amigos do posta, era um ama 
dor das preciosidades da antiga marcenaria, do 
mobiliarlo artístico. Seduziam-o as obras. séve- 
elegantes, dstinetos dos amigos entalhado- 
rés, os huffetes torneados, os contadores preciosos, 
as 'columas, os embutidos, os moveis antigos. 
CP cego ie o 
ns atravez dos riquissimos museus da Inglaterra, 
a França é da Belgica, e apurara-se no convívio 
das gentes cultas, ond a corrente do luxo cus- 
xo se necentuava. | 
À descripção da phantasiosa mobilia dos seus 
aposentos, como se Iê no livro das suas Memo- 
iográphicas, é a prova mais cabal 
ica e archeologica. 6; 
rett chegou a ter, diz o biographo, na rua do 
dire um casarão cheio de contadores, buffetes, 
camas, todos torneados em espiral, de diversos 
tamanhos e feitios, que pouco a pouco restaurava 
e convertin em trastes elegantissimos. Mandou 
“vir desenhos da Allemanha e por elles compunha, 
“com summo gosto, cadeiras, mesas, leitos e outras 
obras de phantasia, * 
E a proposito desta orientação de Garrett, o 
biographo prosegue nestes termos: 


emos do Amorim, tc 1, pas 
+ Gomes do Amor, tomo Hi, pag: 


«El ei D, Fernando e ele restauraram em Por- 
tugal o gosta mobilirio, resascitando. melhora 
à arte antiga com o auxilio da moderna. Tambem 
neste genero de estudos, Garrett foi mestre de 
Signs dos desastre, qu, inctados elo 
seu exemplo, pozeram, depois coím arte Os Seus 
gabinetes “de estudo. Elle tinha o sentimento do. 
Bello em 
ai foi 


ler aos ol 


antigos restaurados. Havia-as. muito mais ricas, 
de pessoas opulêntas; nenhuma de mais harmonia. 
no conjuncto artístico.» à 

Nestes topicos se prova o bom gosto de Ga 
rett pelo que toca á sua predileção pelo mobi 
Jiario artístico, Do seu amôr é archeologis monu- 
mental adeante trataremos. 

Resta nos ainda, quanto é influencia exercida 
pela triade litteraria dos principios do seculo x 
na corrente dos estudos hisuricos, archeologi 
cos e artísticos em Portugal, falar de Cast 
ultimo dos tres, o auctor dos Quadros histo- 
ricos e o coliaborador do Jornal de bellas artes. 

D'este podemos dizer com ufania, não só que 
das suas obras, transluz sempre o mais ardente 
amôr pelas covas patrias, não só que os seus me- 
moraveis artigos na Revijta Universal represen- 
tam preciosos apontamentos de archeologia pro- 
priamente dita, mas tambem que a patria por- 
tugueza lhe deve, em benefício dos estudos 
cheologicos, mais e muito mais do que de suas 
obras escripras poderia resumbrar. Quero refe- 
rir-me ao filho primogenito do poeta, 0 sr, Julio 
de Castilho, o qual tem sido e é o mais brilhante 
astro, a mais refulgente gemma, de toda essa con- 
atelagão radlosa de eruditos e investigadores, de 
cujo impulso colectivo tem brotado a já hoje 

ilerasa corrente das sciencias e estudos archeo- 

icos no nosso pai. 

“O auctor da Ribeira de Lisboa e da Lisboa an- 
tiga, pelos serviços relevantes que tem prestado 
á cidade, que lhe é patria, tornou-se sem am 
nor duvida credor de um dos melhores títulos ao 
respeito, 4 amizade, à consideração de 

unido 

rcheclogia nacional 
considerações, que 
Iguem pensar, 

q ir um ápice se- 
quer do brilho d'aquella gloriosa e luminosa figu- 
acaba, de transpor as portas do 

azer d'óra avante, no Pantheon, 
ainda tantas outras das nossas glo- 


Com pesar, est 
me levariam longe. Não venha. 


a 
edições, completas, ré 
mente illuvtradas d 
tilho, emprehendidas por ur 
tora da Capital? representam, a par € 
são já publicada das. obras de Herculano, uma 
ôura glorificacão; e como se esta amda foste in- 
Julficénie para a, apreciação completa e perfeita 
do espirito Huperior dos seus auctores, encontra» 
ram Garrett é Castilho, este no seu ilho dilecto 
Julho, e aquelle em Gomes de Amorim, quem lhes. 
levasse O mais perdoravel e condigno monu- 
mento nas Memorias, que de um e outro pobli- 
cara, levados, o primeiro pela mais santa e de- 
dade fil), e o segundo consoante 6 seu 
melhor" ou peior eiterio de reconhecido amigo. 


VEmos em Garrett 0 archeologo, 0 artista; não 
como o vulgo grosseiramente entende e phanta- 
Sia um archeolopo; não o coleccionador fanático. 
é formal, rebuscando inscripções, discutindo lar- 
Bamente” a significação de uma letra, de uma si- 
Bla; não o mero antiquario, que tudo uarda qui 
to é velho, por simples e insciente caturreira. 

Não escreveu pesadas memorias, minuciosas 
investigações nem substanciosos livros cheios de 
velhos, preciosos documentos. O seu espirito li- 
geiro, x sua alma de artista não se casava com 
Enfadonhos labores, a que serenos se entregam 


! Ger da Amaro, temo IL, pas 64. 
+ Esposa editora da Mtoia de Periperi. 


investigadores pacientes. O genio indomito e bri- 
Bane de Garret precisava expandir-se nraqu 
las formosissimas creaçõeslitterarias, que cons! 
turão a gloria eterna do seu nome das letras 

uguezas. Era porém Garreito archeologo di 
tita, disse eu. Ea. o verdadeiro amante desta 
bell sciencia do passado; tinha a intuição supre- 
ma que faz ver em cada pedra de derruidos mo- 
mumentos uma pagina da historia, em cada letra 
uma Jenda poetica de remotas eras; o seu espírito. 
de poeta revelava lhe em phantasticas visões os 
myslerios do 


luminosa a imagem das glorias epicas dou. 
tros tempos. À sua alma de artista sentia, palpi- 
tava, vibrante de entusiasmo e de patriotismo. 
Basta lêr o que perante os Jeronymos exclamas 


estava a port 
pedras animados Poá 


ds palmas, as cordago 
Poly 
Koi 


A Medrado ed Amplo 
O veio da gloria partogue 


Leiam-se aquellas 
inha terra 


eu for algum dia à Roma, heide entrar no 
cidade eterna com 0 meu Tito Lívio é o meu Tá 
cito nas algibeiras de meu paletó de viogem, A 
sentado naquelas ruinas immortaes, sel que hei 
de intender melhor a sua historia, que o texto. 
dos grandes escriptores se me ha de ilustrar com. 
os monumentos darte que os viram escrevar, é 
que Uns recordam, outros presenciaram os feitos. 
memoraveis, 0 progresso é a decadencia «'aquel 
Ja civilização pasmosa m 

Era este o seu credo, E acon! 
em Portugal que, de chronica em punho, 
nha a léfa mos proprios iogares a que el 
reporta, e assim, diz Garret 

4Verd se não É outra coi 


os vandalos, 
“e municipaes do feliz 
tema que nos rege, ainda assim mostro não vê 
rguer-se deante d 

dos tempos 
ras, bradar 


dos monumentos da famosa cidade de 

Santarem Garrett dá lar  expansi 

não pode reprimir n'aquella obra 

stylo as observações, criticas reparos, on- 
ncia o archeologo erudio, o critico de. 

se discutem estylos, se definem 


arte; al 
cholas, e se confronta a belleza poetica das 


rias gothicas com. o pesado, grandioso e 
gante dos edifícios fillppihos. 

“Tão depressa descreve e pinta com a palheta 
tica de coloridos e com phrase aprimorado, 
com a forma idiomatica perleitissima, as formo-. 
s paizagens do valle do Tejo, como nos trans- 
mitte luctdissimas as suas impressões de artista. 
ante os monumentos, as lendas, as tradições his- 
toricas, tão nacionaes e pittorescas ! 


Potente engenho! 

Um termo, tão portuguez, tão glorioso, creou 
elle, ou antes lembrou, na sua faina infatigavel de 
patriotismo. O nome de estylo. manuelino, hoje. 


Rar 


* O OCCIDENTE 


“corrente, aventava-o Garrett na nota no seu Ca- 
mães quando fala da: 


equena 
torre, lavrou o 
é convento de 
onoelastas de 


rtas, etc 
e Portugal de ho 


pias E 
' toda a parte Garrett affrmou o amor e a 
arado dy estudos  archeologicos. The me- 
amade Noutra nota (a À ao. Canto VII do Ca 
a dm claro mostra esta Intuição dos moder- 
e iventiação & 
É da attenta obuervação 


do foros o a chope 
te ita dm cm 
o io a conua 20 
tudo das artes é de mais auxílio á scienc 
que talvez ella cuida em seu orgulho», 


mesas dr 
e dem no, ni 
recordando o els 

vel 


ia 
fo Dali 


yrto sua patria, ainda a mesma indigoação 
No Porto tua Ieriodos de sentido arehdologo 
Cone encata! o ndiásimo romance historico 


«Fat 


(Continua Vicron Reino. 
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A CADEIRA DE GARRETT 


espeito d'esta cadeira de que publicâmos a 

a amaro antecedantê, recebemos do 

Dr Henrique Bastos a sente cara, que 
os apressamos em publicar. 

MO alroamhores directores de O «Occidentes. 
ho lêr os muitos interessantes artigos sobre 

“Garret no ultimo. numero da vossa revista, 

ço quasi um dever communicar-lhes q ue 

Sei de Garrett é hoje propriedade do sabio. 


rofessor 
Lisboa. 

E" imformação que certamente lhes agradará se 
já a não tiveram e tem outro fim. 


Carlos Tavares “da Esc. medica de 


O ultimo senhor de um velho solar 


ROMANCB HUNGARO 


Paulo Gyulai 
(Continando do n.º 16) 


Vem comínigo, Elsbeth ! clamava a coronela: 

— Elsbelh, Vem comigo, vamos para o meu 
quarto, lhe segredava, carinhoso, o pobre do pa, 
erguendo-se da poltrona € lançando mão do cas- 
tigal edo festamento, 

'A coronela retirava a sus intimação. E o pae, 
caládo, lançava um olhar de magua e de carinho 
à filha, parado à espera nos hombraes da por 

— Triunfam o amor é a virtude! declamava a 
coronela, estreitando d'incontro ao seio a E 
beth que correra a lançar-se-lhe nos bra 
ambas entre soluços resvalaram para o 
não quando, lhes retumba sos ouvidos pavoroso 

répido; vinha do lado da porta, á qual o pac 
irára com força regressando, a cambalear e der- 
rengado de todo, ao seu quart 

o dia immediato, quando Radnothy acordou, 
ja dar meio dia, Com a estafa da jornada e aí 
commoções da vespera, levira a noite de um 
somno, e sentia-se ainda mais fatigado do que 

tes de se deitar. Tívera sonhos allictivos, e a 

ponto se achava rendido, que mal se pôde 
vestir. 

Vestiu-se sósinho, maravilhado com o profundo 
silencio reinando por toda a casa, aquelia manhã, 

ia, nem o carócho, nem se- 
enhoras. Na sala de jantar, 
a varanda s'incontrou al: 
à, toda choros, é trazendo 


Do 


nem vivialma, apeni 
quem, a Maria coxir 
na mi 


vespera lhe du 

idades do cunha 

à rasgar meto-contino O testa 
Seguintes frasest 

e der, hade casar com o ca- 

ger, legar lhe-ei quanto tenho, e 


pitão Kablen! 
não, precisamos para coisa nenhuma desse seu 
casébre de má morte, nem das suas fazendas, 


acerca das quaes O senhor traz ume demanda,» 
Devido extensão tomada pelas lamentações « 
pelas ameaças, restringia-se o restante conteúdo 
da carta no post-seriptum: ipava à 

ao cúnhado, em breves que nem 
ella nem sua sobrinha estavam dispostas à tolerar 
por mais tempo as suas crueldades, que partia 
“le madrugada para Vienna, e que não tornaria 
ver Tetras quer de uma quer de Outra em q 
lhes não pedisse perdão. 

Metey à carta no bolso e sentou se na sua pol- 
trona. Nem sequer tinha consciencia do que fatia, 
e circumvagava o olhar sem intenção determinada; 
fitoo-o nos ninhos de andorinhas, onde pi 
alegres de roda da mãe as tenras avezinhas, 
pirous fitou-o nos pombos, travêssos é jocundos, 
alçando o vôo acima do telhado do pombal, € 
entro dentes, murmurou o que quer que foste; 
olhou para o velho mastim, o qual, humilde é 
carinhoso, viera deitar-se lhê aos pés, e amei: 
Rando-o, exclamou: 

— Meu fiel Máros | 

Até que por fim, fitou os olhos na Maria co- 
xinha, que para ali estava ainda e sempre a chorar, 

— Fu que tens? perguntou ex-abrupto, 

“Toda encolhida, a pobre da ereatura Cada vez 
chorava mais, e mal póde articular o segu! 

— A 'menina Elsbeth ! 

—E a que te importa com a menina Els- 
beth? perguniou ainda mais brusco. 

— Quando se foi embora a carruagem, a menina 
entregou-me esta carta, tartamudeou à coxinha, 
e eu deitei a correr. 

«Onde vaés com tanta pressa ?s — perguntou a 
menina = Vo accodar o senhor mes 

vondi. «E para que o queres tu accordar 2» «in. 
Soria ella. Ora essa 2 Para se despedir da mes 
nina! À menina vae-se embora, já se vê que 
de jade querer despedi dei, respondi e abala 

Mas a menina agarcou-me e deu-me uma bo: 

fetada. Não lhe quero mal porisso mas escusava de 


me rasgar o meu lenço de seda, novinho em fo 
tinha-m'o comprado a senhora, que Deus háj 
ha tres annos, ora veja, está todo rasgado... 
Não chores, que eu te comprarei outro mais 
bonito, atalhou Radnothy atrahindo a si a orfá, 
como se abraçasse a sua Elsbeth, e nos labios 
desabrochou-lhe um sorriso. Em seguida, por-se 
serio, volveu-se para o lado, cabisbaixo, e entregue 
a seus pensamentos. Vae-té, lisa, vibora, viboral 
exclamou de subito,repellindo a pobre da coxinh 
S get, de assustada, deitou à foge, parando de 
vez em quando, a ver se não viria a persegui-la o 
pobre do amo, dg 


(Contindan M. Macedo (Pin-Sel) 
ao eis e cistina? sean À 
NECROLOGIA 


VISCONDE MASON DE 5, DOMINGOS 


Faleceu no dia a dfabril, findo, na sua casa em. 
Vitney Oson, Inglaterra, “este estimado titular, 
pginsipal accionista da Companhia da Nina de S, 

mingos, e de cuja fortuna podemos testemu- 

sui benefica applicação nas muitas obras 
jade com que enalteceu o seu brasão, dis- 
tinguindo Portugal, pair porque elle tinha pro- 
funda sympathia. 

Nascido em 1843, o sr. James Mason residiu em 


oba 


mento pela 
jinhentos. mil réis, que o mesmo illustro til 
ez ao Asylo de Mendicidade, instituição de que, 
aquelle monarcha era protector. 

Por occasião das Innundações do rio Guadiana 
o visconde de S. Domingos, então barão do P 
marão, contribuiu com o importante donativo de 
nove cont as circumstancias, de-. 
veras nficti pobres dos concelhos 
limitrophes. 

“Tambem para a edificação do hospital Marques 
de Pombal, de Villa Real de Santo Antonio, con- 
correu o mesmo fitular com uma avultada Quan» 
tia, acto que estimimos ver que não foi esqu 
do, por ter a actual Camara Municipal d'aquello 
concelho, na acta das sessões, feito consignar um 
voto de profundo pezar no ter a infausta notícia. 
do passamnto d'aquelle benemérito. 

Caracter independente, « independente quanto. 
pode ser um homem no qual não faltam os bens 
da fortuna, nem a alta posição conquistada pelo. 
trabalho, rodeado de confortos e do carinho dos. 
seus, a caridade que exercia. tão digna, nobre é 
superiormente, no era d'essn falscada pela os. 
tentaçao que Ueprime, em vez de engrandecer 
quem a pratica, 

O visconde de S, Domingos lega a seus filhos, 
com uma grande fortuna, grandes exemplos da 
sua generosidade, que sérviram para estancar 
muita lagrima e minorar muita mi 

Onde a desgraça apparecia a ferir cruey del 
oramente, os pobres filhos do trabalho o teu ob 
lo abençom surgia a soccorrer os Indigentes, 
que só lhe conheciam o nome para o glorilicar. 

Muitos dos que ainda vivem certamente o hão. 
de prantear com saudade, no momento em que o 
seu vulto venerando se Gcculta para sempre dos 
olhos d'essa humanidade que tanto beneficiou. 


ALBERTO DOS SANTOS DINIZ 


- Victima diam congestão falleceu 
tinamente este symphatico moço, 
altsto e acreditado industrial da Bras 
iauradores, Fi 
Tinha apenas vinte e cinco annos e já bastan- 
tes serviços o seu engenho e bom gosto haviam. 
prestado, não só nos amadores de boa musici 
como á industria explorada por seu pae. Com, 
tuma decidida vocação para, o comercio, aban-. 
“donou os estudos depois de conquistar 
inções nos exames de preparstorios ps 
r jteiramente à phonographis, valorisando 
io com. melhoramentos que o seu en- 
aturada applicação adaptavam dia a 


1 O OCCIDENTE 


Tivemos octasis ode o ouvir defender umaou Que Deus ponha a resignação no coração dos 
ggtra inovação, com o calor que «6 a perinacia que tamo o amarem e tenha em descanço alma, 
dum rijo caracter e o enthusiasmo dlsma alma Boa como ella era, do meu desventurado amigo: 
muito sá põem nos labios d'um crente como elle 2 
Em João DE Drus Gunsanães 
Muito modesto, era porém patriota a valer e 
sempre. que entre os nossos arts encontrava 
quem podesse executar 0 seu pensamento, mão. 
mais fecorria do. exrangeiro tendo a sua forte 
iniciativa contribuido grandemente para se vule 
garisarem trechos e nomes de cantores poriugue- 
fes que ele, sempre que podia, ameponha “aos 
D'uma actividade incançavel em pesquisas con- 
tinuadas para melhorar as condições da industria 
aque se dedicava, mal partilhavá dos divertimen- 
toi proprios de 
cão de boa mus 


ua idade, concedendo só é audi” 
as poucas horas que o trabalho 


lhe deixava lives 


nte "mocidade, 
dos outros dois. 


ta senhora que ia todos os dias 

o para se rever no inteligente 

moço, mal póde hoje indireitar 0 busto perdido 

VISCONDE MASON DE S, DOMINGOS DR ae arco o eb atentrido 

Ea solação em ouvir, Com os olhos repletos de la- 

oe o Ao CJ TIRA eua aa é 

dos phonographos lhe reproduz sem- ALBERTO DOS SANTOS DINIZ 
estrangeiras não só lhe pre que o aperta a lancinante ssudade, voz que ALLECIDO EM 3 DR Aki. 

como modificaram a o engenho do extincto tornou quasi natural, 


Foi o inroductor do gramophone em Portugal Elia 
aecertaram. as, indicaçã 


Semedo dr alvos anerindone pola nero de br rersdudo a todo mo- mr gantdo a diets de prelado 
dienrique Bastos — irugião dos hospilaes | ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Exposição Universal. de Paris de 1900 
Exame endoscoproo da useihra é beziga, k —— f 
Colheita de urina de cada tm dos rima , Maguifico sortimento de fazendas 
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LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA R, do Alecrim, 448, 4.º (á Po Laio de Cambes) — LISHOA 
BERLITZ SCHOOL | Alfredo Rebello 
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Liiboá Pio Cobibça Escola Medico-Clrurgica do Linhon 
“4 u Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 


“GASTON PIEL DROGARIAS E PERFUMARIAS | 


da elfoctivo de Sua Alteza o Principe Rent JOÃO MIGUEL DA SILVA 
Processos exchsies é rigornsamene atsplicos Rua da Palma, 7 6 9 Raa do Amparo, 106 
elos a duplas; des 
EPE 
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